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Resumo:

INTRODUÇÃO:	O	período	pandêmico	da	Covid-19	trouxe	uma	reflexão	para	a	sociedade	de	verdadeira	importância
sobre	 a	 classe	 da	 enfermagem	 nos	 serviços	 de	 saúde	 como	 por	 exemplo	 a	 movimentação	 para	 o	 piso	 salarial	 e
reconhecimento	profissional,	agregando	vários	eixos	dos	quais	elenca-se	a	política,	assistência	e	inovação.	No	entanto,
vislumbrando	os	desafios	que	a	classe	irá	enfrentar	nesses	próximos	anos.	OBJETIVOS:	O	trabalho	tem	como	objetivo
mostrar	 a	 importância	 da	 nova	 fase	 e	 os	 possíveis	 desafios	 que	 a	 classe	 irá	 enfrentar	 de	 acordo	 com	 a	 literatura
científica.	 Bem	 como	 demonstrar	 qual	 a	 importância	 da	 política	 na	 classe	 de	 enfermagem,	 esclarecer	 sobre	 os
desafios	a	serem	enfrentados	e	demonstrar	qual	a	necessidade	desse	avanço	para	o	ramo.	METODOLOGIA:	Trata-se
de	 uma	 revisão	 integrativa	 da	 literatura,	 possuindo	 3	 descritores	 ‘’Enfermagem’’	 ''Política''	 'Inovação''	 utilizando	 14
artigos	 para	 a	 elaboração	 do	 trabalho.	 RESULTADO:	O	 Trabalho	 conseguiu	mostrar	 que	 a	 enfermagem	 irá	 construir
uma	 base	 sólida	 de	 estabilidade	 financeira	 e	 gerar	 oportunidades	 de	 aperfeiçoamento	 profissional	 em	 pesquisas
científicas,	projetos	entre	outros,	além	de	diminuir	os	índices	de	múltiplas	jornadas	de	trabalho	e,	consequentemente,
melhorar	a	autoestima	profissional	e	diminuições	de	índices	de	profissionais	com	a	saúde	mental	afetada,	aumentar	a
autonomia	 da	 profissão	 na	 inovação	 e	 empreendedorismo,	 também	 o	 desenvolvimento	 de	 um	 mercado	 mais
competitivo	 com	 processos	 seletivos	 mais	 complexos	 e	 escassos,	 juntamente	 com	 a	 falta	 de	 verba	 estatal	 para
acolher	 os	 novos	 profissionais.	 CONCLUSÃO:	 Conclui-se	 que	 são	 necessárias	 essas	 etapas	 de	 movimentação
profissional	e	social,	para	os	avanços	da	profissão,	assim	como	vimos	com	Florence	Nighgale,	estamos	passando	por
diversos	aperfeiçoamentos	no	modelo	de	trabalho,	política	e	avanços	científicos,	 isso	se	dá	a	partir	de	mudanças	no
pensamento	do	profissional/classe	e	avanço	da	globalização.	Ressaltando	que	essa	temática	já	deve	ser	abordada	nas
instituições	 de	 ensino	 e	 pesquisas	 para,	 assim,	 fomentar	 futuros	 profissionais	 a	 instigar	 mudanças	 na	 classe
enfermagem.


